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,4 medalha Amílcar Cabrat, a mais alta condecoração do Estado da Guiné-Bissau, vai ser ho¡e entregue

ao piesliente da F,retimo e da Repúbtica Popular de Moçambique, Samora.Moisés Machel,. pelo Presidente

líi Caørat. Esta condecoração visa distinguîr aqueles que mais se destacaram na luta pela libertacão dos

povos oQrim¡dos. .:^:+^ ^.c:;i^t"-'-'Ciiu cerimónia será o ponto ¡nsis alto do terceiro ciia da visita oficìal que o Fresidente Luiz Cabral efec-

tu" i nip,iøiíå'i poiut", de Moçamøigue. Tra,ta-se da segunda etapa da visita, Pois a primeira, íniciada em

îrr- àr'rÃi-iass"'¿à,-tora inbírompida..com a notícia do acidente cle viação que vitimou o então comissário

n'i*¡ilt,-cimara¿a ríu,i"itro Mendäs. Hoie de manhã, LuÍz cabrat rendeu homenagem aos heróis moçambi'
t":iîor-í"pásitando u^,u "o*^ 

de flores na praça do mesmq nome, após o que se ieu início às conversa-

;õ;;;-;;rr"-as duas ãeúgações, encabeçadas. pelos respectivos chefes de Estado'
(Continua na pág. 8)

Depcis do golpe viloricso
ComurseãÊro Revoluelor¡ânlo
a,$s¿¡me o poder mo Ghar¡a

r

LOMÉ-{yid¿¡sts-
ma lentamente o seu cur-
so normal em Accra, três
dias depciis do golpe de
Estado militar que levou
ao poder um <Conselho
Revolucionário das Forças
Armadas>, constituído poi
dez militares, sendo dois
cabos e um soldado, e
cujo presidente é o capi-
tão da aviação John Jerry
Rawlings.

Numa declaração lida
pela rádio' o novo <<ho-

mem forte> do Ghana in-
dicou que o chefe de es-
tado-maior e os coman-
dantes dos exércitos de
terra, ar e mar foram de-
mltidos. O capitão Raw-
lings precisou também que
todos os membros do
<Conselho Revolucionário
das Forças Armadas> não
devem esperar que o seu
novo cargo lhes dê um tra-
tamento especial, e que
não devem aproveitar pa-
ra se vingarem.

Lançou, por outro lado,
um apelo às organizaçöes
profissionais para que es-

I
LISBOA - 

O PrimeirP-
-Ministro português, Prof.
Mota Pinto anunciou on-
tem à noite ter aPresenta-
do a demissão do seu Go-
verno ao presidente Ra-

malho Eanes. O ministro
das Finanças, Prof. Ja-
cinto Nunes iá se tinha
demitido anteriormente
depois do seu orçamento
tei sido aprovado na As-
sembleia da RePública,
após a introdução de im-
portantes alterações.
' A qr¡eda do Governo

parecia no entanto, inevi-

Portugo I

Governo dernissionârlo

tes designem cada uma
um representante que par-
ticipará nos trabalhos de
um <<Conselho Revolucio-
nário alargadol, acrescen-
tando que as decisões des-
te conselho serãq publica-
das à medida que forem
sendo adoptadas.

A fronte¡ra entre A
GhanaeoTogocontinua
fechada. Os jornais ga-
nenses reApareceram On-

tem,eo<DailyGraphict
publica na primeira pá-
gina, sob o título <tSomos
por uma justiça totalt, a

declaração feita na terça-
-feira à noite na rádio pelo
capitão Jerry Rawlings,
presidente do Conselho
Revolucionário que dirige
o paíS.

Rawlings afirmou ainda
que todos os que forem
reconhecidos'culPados de
desfalque serão Punidos
de maneira aProPriada.
Acrescentou, todavia' que

alguns oficiais suPeriores
são honestos, e que seria

(Continua na Pág. 8)

tável uma vez que os so-
cialistas e os comunistas
reunem uma maioria abso-
luta no parlamento tinham
apresentados moções de
censura separadas na se'
gunda-feira passada.

O Presidente Ramalhc
Eanes ainda não anunciot
se aceitaria ou não a de,
missão do Primeiro-Mi'
nistro, Mas espera-se dt
maneira geral que o Pov(
português seja chamad<
às urnas no próximo mêt
de Outubro.
(Mais notícias na Pá9. I.'\ü,.,

Abastecimento de gas{Dreo reteosÉo ffi Eeartir do dña 12
O abastecimento de

gasóleo só deverá ær
iestabetecido a Partir
do dia 12, data em
que deverá chegar a

Eissau um Petroleíro
soviétÍco transPortan-
do cerca de quatro mil
toneladas deste Gom
îiîi¡, 

"1.' 
¡ rø i^ o u' n o s'

onte¡n a dírecção da
Dicol.

A falta de gasóleo
que se tem verificado
de há alguns dias Para
cá no territórÍo nacio'
nal afectou grande'
mente todo o País: as

indústrias, as carrei-
ras dentro da cidade

dos autocarros da Siló
Diata e os geradores
de energia eléctrica no
interior do pais. Ainda
por esse motivo, a
central eléctrica de
Bissau vê-se de novo
aneaçada pelos Preiu'
'diciaîs cortes de ener'
gia na medida em que

só se encontra em fun-
cionamento o tnenor
dos dois gruqos de
geradores.

AÍnda segunds a di-
recção da Dicol, o mo'
tivo da falta de com'
bustível deve-se ao
atraso do navio. Tam'
bém a subiab de preço

do gasóleo no mercado
inte.rnacional criou
uma série de difîcul-
dades à emPresa, Poìs
as quantîdades enco'
mendadas, sof reram
Ejrandes redvções Por
parte dos fornecedo'
res soviéticos. Em
Abril passado, a Dîcol

encomendou cerca de
três mit toneladas de
gasóteo e só reeebeu
1.400, por causa da
subida de Preços. <En-

tretanto,tentámos
orientar o stock da
melhor maneira, mas

(Cont. na página 8)



Dos leitones

Abastecimento
de electricidade
- um grande quebn-caboça

Há já muito que impera em Bissau uma
grande confusão à volta do abastecimento de
energia eléctrica. ffirmo isto, não só pelo que
tenho ouvido por aí, mas também por experi-
ência própria. No fim de cada mês, na altura
do pagamento da energi¿ eléctrica gasta, este
assunio fica na ordem do dia, durante mais de
uma semana, para ressurgir no mês seguin,te.

A arbitrariedade dos cobradores de luz,
que aplicam preços exorbitantes, a torto e a
direito, é uma caso que deve merecer a atenção
dos responsáveis pela energia no nosso país.

Então, como é que é possível que, num
mês, uma peqFoa que procura consumir o míiri-
mo possível de energia eléctrica, quando chega
o cobrador, o preço ultrapasse de longe a cor-
rente consumida. Se bem que o próprio cobrador
chega a reconhecer que é erro_ da sua parte,
alegando que, no mês seguinte, fará o devido
desconto.

Mas, para cúmulo de azat, esse facto
contínua a verificar-se, mês após mês, sem
que haja indícios de alteração ou solução da
questäo. Mas o probl'ema não fica só aíl Há
também outra dor ds cabeça, que é provocada
pelos cortes de e,nergia, qua.ndo os consumiclo-
res não liquidam as suas contas.

Claro que há um,prazo de 1O dias, depois
da cobrança, para se p6gar a conta, e que, se
não se paga até essa data, ss fica senr luz
ern casa. Mas não está certo que se vá cortar a
luz a quem tem a sua conta em dia. E só depois
da ca,rne e do peixe se ter estragado no frigorÊ
fico é que os técnicos aparecem a repôr a
corrente. E quando alguém vai lá pedir uma
justificação, dizem que foi engano. Mas ,não é
possível ou admissível que continuem a enga-
nar-se sempre.

Faço um apelo aos responsávei5 da
CEABIS, Companhia de Electricidade e Aguas
de Bissau, para que dêem um bocado de aten-
ção a este já alarmante problema.

FUNDUNGO

Responde o POvO

tf¡ùlr 2

O pais

Em Almo-Åro (URSS)

A Gu¡né-Bissou pqrt¡cipou

A Guiné-Bissau esteve
representada no seminá-
rio internacional sobre <O
papel da opinião pública
no apoio à luta dos povos
da Africa Austral, contra
o racismo, o <apartheid
e o colonialismo>, que
decorreu de 28 a 31 de
de Maio passado, em Al-
ma-Ata, capital do Kasa-
quistão soviético. Este se-
minárjo foi organizado

Comemorãndo o Día de
Portugal, de, Camões e
das Comunidades Portu-
guesas a Embaixada de
Portugal inauguarará uma
exposição, no Centre Cul-
tural Português, no pró-
ximo dia 1O de Junho pe-
las t 9,39 horas.
' Por outro lado, e no
mesmo dia ,os portugue-
ses residentes no nosso
Þaís são convidados para
um jantar que terá lugar
nos jardins da residência
do Embaixador, das 20 às
22,30 horas.

EXPOSTÇÃO
DO MATERIAL
DIDÁCTICO PORTUGUÊS

Encontra-se aberta ,no
Cedtro Cultural Portu-
guês, desde o passado
dia 1, prolongando-se até
ao próximo dia 8, uma
exposição de material di-
dáctjco português.

<O que eu tenho a di-
zer é que no meu temPo
não se v;arq situações
cessas. Homen, a aban-
ddnar os f ilhos? ! Nun-
ca ! Nesse tempo havia
gcnte responsável. Agora
vo3ês arrílnjam mil e uma
desculpa para f ugirem à
vossa responsabilidade,
ioi desta maneira que
S'ibado Gor¡res, casada,
de 62 anos de idade e do-
méstica, acolheu a <novi-
cladel. E acrescenta. ain-
da, quando lhe falámos
sobre o t¡so de antíconcep-
tivos e da prática do abor-
to: Eu não estou de acor-
do com nada disso por-
que não vimos, os nossos
Pais a praticarem tai, ac-
tos, portanto não seria-
mos nó, a praticá-losl.
Para ela, as raparígas ago-
ra não aceítarn os conse-
lhos das pe ssoas mais
velhas s quando se lhes
f¿la da ofeirsa moral que
r e¡:¡ esent.l .: aborto, di-

o ao

pelo Comité Soviético de
Solidariedade Afro-Asiá-
tico, e pelo lnstituto de
Africa da Academia das
Ciências da URSS, em co-
laboração com o Comité
Especial da ONU contra o
<<apartheidl.

Part¡c¡param nos tra-
balhos deste seminário
delegaçõe5 representati-
vas das organizaçöes pa-
trióticas da Afríca Aus-

Esta exposição"que já
foi visitada por cerca de
4OO pessoas entre os
quais professores primá-
rios e alunos, é composto
por 700 livros primários,
secundários e técnico
adoptado em portugal, e
estará aberta todos os

.d_i"s ao púbtíco, das l0 às
12 horas e 30 minutos, dai

;ern que é e vr¡!ucãc¡. E
pergunta: <f\,rl-:s que evo-
Ir-:c¡.lc? Eu por eremolo
sou ¡nãe dl scte partos,
tcdos eles vivcs, gracas
a Deus. Hoje são homens
e mulheres com responsa_
bilidades. Me," eu nunca
fiz aborto e nem faria sa
vivesse a minha iuventu-
de neste vosso tempo
che!o de desohediância
aos mais v.elhos e em que
se escondem atrás da
ev6iuçis para cometer só
asneiras>.

<Eu nunca pratiquei o
aborto e nem uso anti-
conceptivos, mas penso
Que se estivesse na si-
iuação de certas r¡rães,
que não" røunern condições
para criar um filho, prefe-
ria evitá-los do, que. trazé-
-los ao mundo para depois
viverem a.b a ndonadbs>,
assím respondeu Aissatu
Balclé, de 35 anos ds ida-
de, casada e doméstica.
Quando lhe perguntámos

de Portugol

tral, numerosos comités
nacionais dos países da
comunidade socialista,
bem como círculos pro-
gressistas da Europa Oci-
dental e da América. Os
50 relatórios apresenta-
dos à discussão, conf ir-
maram com clareza que a
líquidação total do racis-
mo entrou na sua etapa
dec,ís¡va.

Entre ogtras r¡edidas,

15 às 19 horas e das 2O e
trinta às 23'horas e 30
minutos.

No acto da inauguração,
além do embaixador de
Portugal na Guiné-Bissau,
Pinto da França, estíve¡am
presentes representantes
do corpo diplomátíco
acreditado no nosso país.

provocou uma fenda no
tecto da varanda do Ho_
tel, partiu alguns vidros
de uma vitrina ali coloca_
da, e cortou atguns fîos
da instalação eléctrica ex-
terior.

foram condenadas as ma-
nobras da dîplomacia oci-
dental tendentes a impôr
uma solução neocolonia-
lista nos problemas da
África Auqtral. No apelo
dirigido a Kurt Waldheim,
manifestou-se a determi_
nação da opíníão pública
mundial em h¡,tar pela
coñcretizaçåo, das reeolt¡_
ções da o$lU'conûa o ra_
crsttto e o <rapartheidl, e
propôs-se gle sejam apli-
cadas dbqdhs sançbes
e¿vaónrícas e diplomáti_
cas aos racístas de Pre_tória e SalisbrÍria, cujo
regime retrógrado sobrâ_vive, à custa do persís_
tente apoio militar e eco_
nómíco dos países Oci_
dentais-

O delegado do nosso
Þaís a este semínário in_
ternacional, Ant6riío Soa_
Ies Lopes, director do
¡ornal <rNô pintcha>, con_
cedeu uma entrevista à
agência so\r¡ét¡ca, No¡ss-
tr, na qual realçou o af.to
significado polftico do se_
minário, e manifestou o
nosso reprídio para corn
a repressâo sistemátim: e
díária imposta pefos ra_
c.istas aos povos africanos
da regiäo austral do nosso
continente.Oapoioea
solidariedade dos países
socialistas, para com. a
luta patriótica desses po- 

-vos, foi também ponto de,
consideração nas patavras
do director do al\Iô' Fin_
tcha).'

no sem¡nono contro o opqrthe¡d

Comemoraçõo do Diq

Efeitos do temporo I

Descorgo eléctrico
otingiu Gronde - Hotel

Durante o forte tempo-
ral que se fez sentir on-
tem de manhã em Bissau,
uma lígeira descarga atin-
giu a parede exterior do
Grande Hotel.

Sem ter originacb da-
nos pessoais, a desCarga

Crionços nõo - dese¡odos: q responsob¡lidode seró sód
se concordava com a me-
dida preconizada pelo Es-tado para defender as
críanças a ba n do,nadas,
respondeu que (concoti-
dava plenamente) e que(é preeiso ver o caso
de muitas mulheres que
arranjarn fiihos só para
prender os homens>. E
conclui af irrnando: l\ós
ao mães é. que devemos
ser as primeiras a defen-
der os nossos filhos, evi-
tando arranjá-los de qual-
quer maneira. como se
faz neste país, sobretudo
em Bissau>.

O jovem Malam Dabó,
de 25 anos de îdede; e*
tudante-trabalhador, con-
sidera eonÌo, fundtrnentÞl
uma campanha de.sens¡-
billzação, sobræt\xJo da
carr¡ada mais" jovern da
populbção, ceue é a. rnais
afðcfadh s ttamb€m a ¡ìftlis
sensfvelÞ. Ouando lhe in-
terrogámos se considerava
isso como uma das he-

os pqis? (concfusão)
Publicatnos neste número a segunda parte do

nosso inquérito sobre as crianças abandonadas pelos
päis. Como resolver o grave problema das criarrças
abandonadas, foi a pergunta qu,e fizemos ãos popu-
lares. A par da admiração manifestada por alguns
perante tal situação, outros consideram-na fruto de
todo um processo colonial. O fundamental é que as
pessoas ganhem conscíência dos seus deveres. Afir-
ma ainda e. com razão. um dos nossos entrevistados.
Pois que, segundo e,le, não devemos pôr de parte a
herança colonial, mas é indispensável toda uma
campanha de. sensibilização junto da população, no
sentido de ir. acabando com o tempo, com essa
priítica incorrecta. E alguns responsávèis. que fa-zem
filhos em toda a parte por ond-e passam? lsso será
também (e conrente) uma herança colonial? Afirma
um dcs jovens entrevislados, que quanto maior é a res_
ponsabilidade pera,nte o nosso povo, maior é o grau
de culpabilidade por parte dos que incorrem na situa_
ção condenável de não tratar dos f ilhos. O,ue o Es,tado
tome a inicíativa de criar condições para acolher as
criança5 nessas condições, contårme'aÀunciou o ca-
marada Presidente no seu discurso na reunião do Con_
sèlho Nacional da Guiné do pAlGC, e que os país se_jamobrigaifosacumpri:- com o seu devei, são medidasque visam dimínuír o mal. A sua cura dependerá da_quilo que se conseguir ,Íazer no sentido de sens.ibilí_
zar a nossa população, sobretudo os elemento. mais
indefesos e que precisam de ma.ior protecção 

"-r"gr_gurança 
- as crianças.

ranças do colonialismo,
respondeu-nos gue em
parte sim. (<Mas, acres-
cenúor¡, se formos a yer
o ca{¡o de. certos ltùspon-
oíneb (felizmenúe. sãoi
poucos), que dqixam fí-
lhos em. øda" a, Farte por
onde passan¡ e areeponsa_
biJidade que têm perante
o povo os torna air¡da,
mai, cuJpados.>

E a sociedade; conúi,nua
ele, o que iá lez para. ap-
dar a reso,lu,'r a sítuação?
Ouem tem direito ao uso.
de anûiconcepüivos ou à
práfica do aborúo? Não
.ßreno corl issq inibir ne.
dEF¡ pd cp¡, cÞ he
mddo, porque acho que
da¡em rd¡ ræpülsJveis
pefu m¡c acb¡ &$¡-
deço. mgel;b. o rreglrblæn,
fo ù tdalíùde; cmbera
satbaçpfrssoortp rNcios
eficaæ. Mbr é pÇceÈõ
quc sp ð o. prfrneiho. pts.
so s não liùa¡,.a'dætrþer.
-not @m a. nota pobrtsra.

I
t,'
L__

¡tlô PlttlTCHAr
Ou¡nts.felro, 7 de Junho de'1979



Seminrârño dc neclclagetn
de alfabeûEzadores

Catro Vercle

betização, pós-alfabetiza-
ção como investimento
para o desenvolvimento
sócio-económico do País
e papel dos diversos de-
partamentos do. Estado
neste processo educativo'

O camarada Olívio Pi-
res, secretário nacional
doCI\CV,eocamarada
Ouirino Spencer, secreiá-
rio-geral do tVlinistério
da Educação e Curtura,
intervie¡'am na sessãc' da

abertura do Seminário.

Usando da Palavra na

rnesa particiPada Por
Paulo Freire e Pela cama-
rada Lurdes Chantre, o dr.
Ouirino Spencer, fa'ancto
erìl nome do calna¡'ada
lJlnisi'o d:r Edlcaçõo e

Cultura, enumerou os ob-
jectivos do Seminá¡'io e

relembrou que (a alfabe-
tização nos moldes ac-
tuais começou tão logo
a acção do PAIGC em Ca-
bo Verde ds ser clandes:
tina 

- 
pouco depois de

Abril de 1974, surgiram
na Praia e no Sal acçöes
de sensibilização que, no

)-

l

lmportantesconclu- decorrer do Governo de
s õe s, reco!'nendaçðres, Transição, conduziram à

propostas e sugestões criaçiío dunra comissão
foram aprovadas no final d: a!fabetização. Pouco

dos Seminários de Reci- depois de Julho de 1975,
clagern de Allabetizado- progressiva¡^nente, deu se

res e de Avaliação clo Tra- vida nova às .acçõee de

baiho da Alfabetização alíabetização e, em fins
que terminou há semanas de 1976, criou-se no Mi-
na Praia. Realizado de 20 rristério da Educação e

a 23, conjuntamente com Cuitura o DeÞartamento
igual iniciativa em S. Vi- de Educação Extra-Esco-
cente, este primeiro Se- lar que se está estrutu
minário ds Reciclagem e rando cacla vez melhor
de Avaliação üo Trabalho para levar a efeito, r.ìa

¡á desenvolvido, que f oi devida oportuniclade. a

uma iniciativa do Depar- grande campanha nacio-

iamento de Educação Ex- nal ds alfabetizaçãol.
tra-Escolar do Ministérto

åu iïu"ucao " cuitura' Quírino Spencer real-

"onto, 
com a participa- :::,åi"Jff:"":nn"¿;l:

Ção.do pedasogo ?::i:1: ü";;;;;; à vorta dos 70
ro Paulo Freire e de por cento e, para uma
três elementos do t"lt ::t- - tornor""nrão de como se
tituto de Acção " "",::, crrejou a esra situação la-
ra, de Genebra, tendo reu- meñtável, iembrou que a

niclo alfabetizadores" co- mécf ia anual de 'frequên-

ordenadores, elen:entos cia no'ensino primário de

da comissão de alfabeti- 1950 a 1968 foi de 12

),ação e do DEEE, repre- T:l:-lf::' enquanto que

..åiãni"r 
-ao 

Partido s a méd.ia nos anos posterio-

dås orsaniztl:u" g: *i:- åJ'r3";'ni;j:. i,ie,ó",i
sas e dos diferentes de- f¡;"- ".i; tãcto 

- 
fiisou

partamentos do Governo ór¡ri"o Spãncer - que,
e do Estado. Em três co- *t", á" i 969, estiveram
missões ds trabalho, de- ãt.rt"O"" d a s escolas
bateu e tirou. concìusoes ðerca Oe dois terços das
sobre os seguintes temas: crianças caboverdeanas
problemas pedagógicos e em iäaãe escolar. Crian-
metodológicos surgidos ças, então, que são hoje
,na prática; problema do adultos analfabetos, e que
bilinguismo e seu reflexo constituem o grosso da
na prática; perspectiva empobrecida força de tra-
político-social em que se balho do nosso paisl.
enquadra a alfabetização,
pós-alfabetização papel .. lPul" situarmos a per-

ãå partiOo e das Organi- tinência da acção affabe-

zações de massas; ãtta- tizadora no enquadramen-

to de directrizes governa- esiimou o númerp total
mentais, recorilemos que de alfabetizandos distri-
no relatório do Con- buídos pelos 35 círculos
selho Superior da na ordem dos 825.
Luta ao lll congresso se o secretário nacional

ffT:::i"" "':'i-:ï""#: *:,:ä'î,*:"tîf.:: :;
em Cabc Verde. como vi-
sando formar ,rn rroå"- represeniação dos órgãos

rivre, curto, ,ruorriå¿är' cimeiros do Partido' enu-

consciente, imouioJ ä" merou' depois' os requi-'

noções. ce ,."rponJuu¡it :'tÎ:,,-"^ ":-:ondições 
de

ciade e exigência ;;;;i trabalho' pala que se al-

e colectiva , capaz o" por "::""T 
cabalmente os

tic¡par na n""on"ti.[äo objectivos da alfabetiza-

Nacional. ção, que com¡rreendem
também a conscienciali-

aEste postulado cOndi- zação e o despertar no

ciona toda a acção do Povo da sua confiança
Ministério da Educação em si e da sua capacida-
e Cultura, quer lla educa- de criadora.
ção formal como na não-

-formal. A preocupação . Olívio Pires alertou

dominante é formar'quun- ainda para a necessidade

to antes cioadãos consci- de se instruir-:t- ::T::
entes e bem apetrechados 9::^diL:p']açao'masnao
para a rarefa a" .".äiï |:',?",L:"" ;:"å|"i*i"J
rar a in'deþendência. Agi- traOalf,o ãspecífico e tra-
mos hoje, utilizando ob dicional no território na-
fracos meios disponíveis. cional, como a agricultu-
Entretanto, gizamos pla- ra, etc. <Alfabetizar sim,
nos e criamos estruturas mas não para que se aban-
que permitirão, a médio done a enxada> - 

di55s
prazo, acção maís coor- o secretário nacional do
denada e mais sfi6¿7¡ 

- PAIGC.
afirmou mais além o se-
cretário-geral do Ministé- Depois de pôr em des-

rio, resp=onsável pela al- taque.a impòrtância que o

tpbetização Partido atribuí à alfabe-
tização, Olívio Pires ter-

Antes de se referir à minou, ûizendo aos alfa-
peoagogia utilizada em betizadores: (nos vossos
Cabo Verde, o método de ombros, neste momento,
Paulo Freire, e de evocar estão depositadas muitas
a figura do alfabetizador, esperanças. Prometemos
Ouirino Spencer realçou dar todo o apoio neces-
que, até hoje, se prepa- sário ao cumprimento
raram 12O alfabetizado- desse trabalho e dessa
res, dos quais 55 actuam- tarefa de importância ex-
em círculo de cultura, e traordinár¡all.

Aeondo com a Caixa Gentr.al
de Cooperagão Franeesa

AMILCAR CABRAL

AS LIçOES DE PII(DJIGUITI

Um acordo de financia-
mento que ascende a 6
milhões de francos france-
ses foi assinado no passa-
dc sábado, día 12, entre
o governo de Cabo-Verde
e a Caixa Ce,ntral de Coo-
peração Económica. Assi-
naram, pelo Governo ca-
boverdiano, o Ministro
de Desenvolvimenlo Ru-
raí, camarada João Perei-
ra Silva, e pelo lado fran-
cês o director da Caixa
Central Claude Panovíllot.

Este f inanciamento
destina-se à aquisição de
equipamentos e mater¡ais
diversos, ao estabeleci-
mento de uma pequena
oficína em S. Nicolau.e ao
fomento da, culturas de
hortícolas e de bananas
na ilha de Santiago. no-
meadamente nas n¡deiras
de Santa Cruz e dos Pí-
cos, Ribeira Seca e de S.
Domingos.

Apó, o acto da assina-
tclra do acordo, o dirG-
tor îa Caixa Central de
Cooperação Económica
francesa, Claude Panovil-
lot. referiu-se ao objecti-
vo príncipal que levou <a

criação da Caixa Central
pelo general de Gaulle>,
tendo referido que um
deles é ajudar os países
clo <Terceiro Mundol. Ana-
lisou em seguida a impor-
tância da cooperação en-
tre a França e Cabo-Verde,
tendo agradecido, a fina-
lizar. o acolhimen'o calo-
roso e fraterno que lhe
foi dispensado durante a
sua estadia em Cabo-Ver-
de. Em seguida, o Mlnis-
tro do Desenvolvimento
Rural, João Pereira Silva,
agradeceu a con'ribuição
írnportante que a França
vem dispensando ao de-
senúolvimento do seu

País, acrescentando que,
a visita do direc'or da
Caixa Ceniral às ilhas de
Santiago, Santo Antão, S.
N:colau e S. Vicen'e terá
ceriamente permitido a
este último avaliar o es-
forço que o Povo cabo-
verdeano vem dispenden-
do no sentído de consiruir
unr país novo e um futuro
melhor.

Assrs"iram à cerimónia,
o chefe da Missão de Coo-
.cr¡tão írancesa em Ca.
l-:r-l-\.,'erde o dírector da
Caixa Centrál em Dakar,
o Secretário-Geral do
MDR e os directores-ge-
rais da conservaçõo e
aprovei'amento dos Re-
cursos Natura's e o chefe
do departamenio dos
Assuntos Económicos,
Polí1íco e Culturais do
Minístério dos Negócios
Estrangeiros

AS PATRIOTAS DE BISSAU E OUTRAS

PRAÇAS DEVEM ORGANIZAR.SE CADA

DIA IWELHOR E AGIR COM INTELIGÊNCIA
t scuut<AlYÇù.

Por isso. é com a alegria de sempre e con-
f iança rnapalavel na vrtorra do nosso povo, que
saúdo os combatente" heróicos do nosso Parti-
oo, todos os quadrÒs e milttante" da nossa or-
ganizaçäo que têm saotdo honra¡ aqueres que
deram ¿ vrda em Prndjrgu¡ti para mostrar ao
estrangeiro que näo queremos mais a sua domi-
nação na nossa terra. Saúdo igualmente todos
o" afr,canos patr¡otas e honesros da Guiné e
Cabo Verde, na cerieza de que todos hoje têm
ou devem ter a conscrência ctara cie que a melhor
maneira de provar a sua honestidade e o seu
patriotismo 

- o seu amor pelo nosso povo 
-é darem a sua contr,lruição efectiva para a obra

grandiosa que o nosso Partído está a realizar,
pela liberdade total e o progrêsso da nossa terra.

Saúdo igualmente, em nome da direcção -

do nosso Partido, todos os c,dadãos portugue-
ses, homens e mulhe¡'es, civi" ou militares,que,
encontrando-se por força da" circunstân¿ias na
nossa terra afr,cana, são no entanto contra o co-
loníalismo e contra a guerra colonial, pelq direi-
to do nosso povo à independência e, como nós,
amam a justrça e o progresse para todos os
povos. Lembro-lhes que, apesar do massacre de
Pindjíguiti e de todos ss'crime, que,conhecem,
nunca confundimos nem confundiremos os co-
lonialistas portugueses com o povo de portugal
que estimamos e respeitamos, e com o qual es-
tabeleceremo" amanhã, na independência e na
recíprocidade de vantagens, relações privile-
gíada" de amizpde e de cooperação. Lembro-lhes
também, a esses portugueses, patriotas, que
chegou a hora em que todo o português presen-
te na nossa terra tem o direito e o dever de se
deTinir claramente em relação à nossa luta para,
evitar que seja confundido ou identificado com
os criminoso" colonial¡stas portugueses .e os
, eus agentes.

Desejo endereçar uma saudação particulàr.
aos nossos compatriotas dos centrOs urbanos
das cic.jace,: o d^s vilas d: no:sa ter.ra, em gl.pe_
cial de Bissau, para lhes dizer o seguinte:

Il,-rie, rnai: cl r xlie nLrnca, o_ ci.iminosas
colonialistas portugueses estão cheios de mêdo
na nossa terra, perante a marcha vi oriosa do
nÐsso povo airicano organizaco e activo, para a
conquista certa da independência sob a bandei-
ta glori:sa do nosso Partido. Esse mêdo é
tanlo maior quanto é certo que, denois d:s
a,taques a Bissau e Bafatá, os colonialiotas vêm
agora que não têm mais por ondo se esconder.

Mensaoem do Secretário-Geral, ca,
maratia ,4míleàr Calt¡¿¡ por ocasião
do 3 Ce'Aqos*o de '1 971.
(Continua no próximo número)
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A liataiha cl¡r ecc'rcnrir Af nica

O pa ís benef icia de
condições climáticas fa-
vorávei" à agricultura,
rnas a Produção tem di-
minuido, e é nomeada-
mente neste sel-;tor que o
novo regime dirigido por
Yusuf Lule irá incidir mais
a sua acção, esforçando-
-se simultaneamente Para
relançar a máquina indus-
trial.

ffi.econstruil
As forças da Frente de Libertação Na

corn o Sudão, já depois cie libertarem as p
ao mar. Significa isto que todo o País se e
sidido pelo prof. Yusuf Lule e que os últ
foram eliminados.

Agora outra dura batalha se oferece a

estragos provocados pela guerra e organi;
trativas do Uganda arrulinadas durante o r,

Desde a subida
de ld¡ Amin D¿

1971, a produçl
desa do café
terÇo até atingi¡
lhões de sacos dr
los em 1978, t
que as exportaçõ
nuiram 50 por ce
1,65 milhöes d
devido nomeada
boicote de certr

O cajú poderá encaixar-se com harntonia e certo pe?o nos ntecanisinos da nossa infatigável busca de di tisas

Arroncor oo solc e promover todo
q riquezct d I s poníve

Temos opo¡o d
que liberlou o

cr A

Us
-O coiú pode lronsformor-se

- 
Assislêncio (tecnológico ) d"

em novo
Moço m biq ue

fonte de divisos
é imporlonte

lndependente desde 25
rle Junho de 1975, a Re-
pública Popular de Mo-
çambique vem realizando
urn esforço ¡mportante Pa-
ra poiler relançar a sua
economia, que tem como
suporte principal os bens
agrícolas: algodão, copra,
chá, cajú e sisal, entre
outros. Tem dado portan-
te prioridade às cu lturas
de exportação. Nos últi-
mos tempos, os econo-
mistas moçambicanos pu-
deram aplicar um forte
ímpulso ao aproveitamen-
to industrial do cajú fa-
zenclo dele uma nova'fon-
te de aquisição de divi-
sas. A República Popular
deMoçambiqueéopri-
meiro produtor mundial
cle cajú, logo seguida pela
UniãolndianaeaRepú-
blica da Tanzânia, con-
tåndo-se entre os seus
clientes regulares os Es-
tados Unidos da América
do Norte, o Canadá e di-
versos paíseg europeus.

O cajú representa para
a economia moçambicana
o maior produto de expor-
tação, em valor. Compre-
ende-se, portanto, a aten-
ção especial que Moçam-
bique dedica às culturas
e à industríalízação do ca-
jú: 8 fábricas (empresa
estatizada <Cajú de Mo-
çambique>), animam o
respect¡vo sector. Além
disso, a seguir à mecani-
zação completa da fábrica
de Chamanculo (Maputo),
encarrou-se a ideia da ex-
perimentação de máqui-

nas inteiramente concebi-
oas e construídas no país,
com o propósito louvável
de se acabar com uma
situação de dependência
tecnológica do exterior.

Todo este volume de
experiência nos vieram
oferecer com o melhor es-
pírito de cooperação os
técnicos da República Po-
pular de Moçambique, no
sentido de prestarem as-
sistência ao projecto gui-
neense de industrialízação
do cajú. Assístência tec-
nológica por um lado; as-
sistência, também, quanto
à formação de pessoal,
tanto na fase de instala-
ção das fábricas como de-
pois da sua entrada em
laboração.

A experiência moçam-
bicana neste domínio é
mui:o considerável.

AS POSSIBJLIDADES DA
GUINÉ-BISSAU

Ninguém ignora que o
nosso Estado trava hoje
em dia uma luta t¡tânica
pera dar os primeiros
grandes passos concretos
rro caminho do desenvol-
vimento económico. lndis_
pensável e urgente, a ela-
boração do conjunto das
verdadeiras riquezas na-
cionais será um passo im-
portante; o maior parte
cioe nossos recurs.os en-
contram-se numa <imobi-

,lízação> quase absoluta,
por não ser possível re-
solver de uma só vez e
tão rapidamente como se
desejaria o problema das

A recente visita ao nosso país de um grupo de
técnicos dos mais credenciados da indústria do cajú
em Moçambique, ajudou a luazer novamente à super-
fície da nossa realidaCe económica, uma série de es-
peranças que não pode, naturalmente, andar longe
desse realismo absoluto que deve comandar a Re-
cnstrução Nacional.

inira-estruturas de nature-
za técnica (digamos uma
rede de frio altamente ca-
pacitada, transportes or-
ganizados e outros requi-
sitos).

No alinhamen'o das
nossas possibilidades, ve-
rifica-se que a política Ce

animação defendida pelos
responsáveis pode perfei-
tamente ser ilustrada com
actividades que tragam
para primeiro plano certos
produtos (em posição se-
cundária' na agenda da
nossa economia), como o
cajú, o. cocos e as bana-
nas. merecedores de uma
inserção mais determina-
cia e ambiciosa no quadro
rias exportações.

Agora, na berlinda, en-
contra-seocajú.OPro-
jecto da Guiné-Bissau,
que se encontra ainda em
fase de estudo (imPlanta-
cão de uma unídade in-
dustrial), poderá vir a ter
capacldade para transfor-
mar anualmente cerca de
1.500 tonelada. de cajú
em óleo e'tazer também o
iratamento da castanlra
para exportação. Não há,
praticamente, nesta área
do Oeste Africano, gran-
des competidores a re'
cear; dentro de algum
tempo, a Costa do Mar-
fim,oTogoeoBenin,
que cultívam e comercia-
lizam e produto, terão a

seu lado o nosso país em
condições concorrenciais
de mercado que represen-
tarão um estímulo para a

Guiné-Bissau.
O cajú, como todos sa-

bem. cresce no nosso país
com abundância impres-
sionante. Teremos somen-
te de apoiar, racionalizar
e vigiar a p'odução, que
se dá mesmo em terrenos

cx'{renlamente pobres' Os
responsáveis guineenses,
apoiados já na colabora-
cão técnica que os cama-
radas de Moçambique víe-
r;lm trazer-lhes, têm Pro-
cedido ao estudo dos ter-
renos, em busca também
cicr opções no que se refe-
re ao tipo de sementes a

utilizar visando a manu-
tenção'de uma determí-
nada qualidade. Nesses
terrenos poderiam igual-
men"e coexistir viveiros
de espécies hortícolas, Por
exemplo, o que iria valo-
rtzar a respectiva explora-
cão agrícola. É esse um
clos propósitos dos técni-
cos guineenses, que co-
meçarem já a pensar,
igualrnente. na selecção
das hipó'eses de compra
c.io mrterial (equípamen-

'cs) a utilizar na fábrico
destinada ao aproveita-
menlo indus'rial da pro-
dução de cajú. Empresas
italianas ou luso-italianas,
brilânica. e japonesas po-
cierão vir a ser os fornece-
dores.

Os dados económico-
-f inanceiros já obtidos
nerrni em-nos concluir que
o cajú industrializado,
ccm procura acentuada
no mercacio internacional,
oçderá perfeitamente en-
caixar-se com harmonia e
cer'o peso nos mecanis-
nros da nossa infatigável
L,usca cie divisas. Estas,
se é certo que teremos de
<poupá-la, gota a gota),
rrão é menos verdade que
teremos de consegui-las
rrós próprios com a quan-
tidadeeaqualidadedo
nosso trabalho. Para iá, é
muito importante que es-
teiamos diante de um qua-
dro de animação econó-
mica com indicadores
rr¡uito concretos.

Esta entrevisfa foi
concedida por Yusuf
Lule, aotual presidente
do Uganda, à revista
<Afriquo-Asie>, um
pouco antes da queda
do di'tador ldi Amin
Dada. Pela oportuni'
dade de algumas
quesûões que aborda,
apresen'tamo-la hoje
aos no.gsos leitores:

Como é que u'ma op¡-
nião 'oficial e Ptiblica
Africana, Arabe e mes-
mo socialista, foi en-
ganada por ldi Amin
Dada?

Y. L. 
- 

Sim, corr,o
ó que regimes que se
proclarnai-i-r progressis-
tas revolucloaários
puderanr acreditar um
só instante que este
hornem podia ser Pa-
triota 6 honesto? Al-
gurn dia vìrarr u¡¡ só
soldado uganciês oÍe-
recer-se voluntaria-
me;rt,3 Para ir comba-
ter lsrael clu as lorÇas
neo-colonial istas? . . .

Algum dia viram ldi
Amin Dada enviar vc-
luntários para comba-
ter os racistas sul-
-af ricanos ou ociden-
tais que intervêm e¡'n

Africa ? Como podlam
acreditar na sinceriCa-
de desse indi'¿íduo,
esse assassino7. . .

Como puderarn e;'i-

viar-lhe armas, carbu-
rante, quadros e co -.-

ceder-lhe créditos ?

Aqueles cir-le aqui esti-
veram, poderiam igno-
rar as cente¡¿5 fls ríri-
li'iares de ugandeses
torturados, I iqu idados,
assassinados ?. . .

Coro é <lr

ram os milit¿
deses realn
triotas rebel
juntarem-5s

conduzida p,

ral lbrahim
que foi m

Defesa de
Dada, mas c

mente tomt
encia do que

a passar?...
Como Ext
brusco c.l

mento do 
'

Kampala?

Y. L.

a10s e ano
ugandês viv
ror. ldi Am
contentava
tar surnaria

l

.f , l{,
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Torefos poro os potriotos ugondeses

econonniq e restqbelecer os d¡reitos hurmclnos
Uganda aiingiram a fronteira
ias Ce acesso ao Ouénia e-

controle do Governo pre-
de apoío armado a ldi Amin

Otas ugandeses: reparar os
ras produtivas e adminis-

dor

consumidores, entre eles
os Estados-Unidos.

Contudo, o Uganda
continuou a ser um im-
portante fornd:edor para
outros países, e embora a
Grã-Bretanha tivesse rå-
duzido para metade as
suas importaçöes do café
ugandês (trata-se da varie-
dade <robusta)) desde a
ruptura das relações di-

plomática" entre os dois
países, em 1976, o Ugan'
da era ainda o seu tercei-
ro fornecedor depois do
O.uénia e da Costa do
Marfim.

SEGUNDO PRODUTOR
AFRICANO DE CAFÉ

Com uma produção
anual de 240 mil tonela-
das, q Uganda. é-o segun-
do produtor africanó - a
seguir à Costa do Marfim

- eo café representa
cerca de 85 por cento das
suas receitas de exporta-
ção, e constitui mesmo
uma reserva superior à do

, Banco Centra I . <<stock>

de um milhão de sacos
<Marketing Coffee Board>
tem mais valor que as re-

servqs em divisas, avalia-
dao em cerca de 500 mi-
lhci'es de shillings em
1977 (última cifra conhe-
cida).

Segundo as estatlsticas
da Organização lnterna-
cional do Café, o Uganda
dispunha de um (stock)
de dois milhöe" de saqos
antes do desencadeamen-
to do conf lito conffa a

Tanzânia, há seis meses.
O café constitui Prati-

camente a única moeda
de troca do Uganda, cujos
outros Produtos agrícolas
são o chá, o algodão, a

cana-de-açúcar e a man-
carra.

Com uma superfície de
236 mil quilómetros qua-
drados, 40 mil cobertos
pelo lago Vitória, o Ugan-
oa é um território encra-
vado no coração da Afri-
ca Oriental. lndependen-
te desdé Outubro de
1962, o Uganda tem

--cerca de dez milhões de
habitantes, entre os quais
vários milhares de euro-
peus, os quais diminuíram
bastante nos últimos
anos. Os britânicos, que
eram mais de sei" mil em
1969, hoje não ultrapas-
sam os 700.

Os asiáticos, que eram
75 mil em 1969 

- a ma-
ioria indianos e paquista-
fì€ses 

- 
foram expulsos

em Aggsto de 1972, in-
cluindo uma parte dos
oue adoptaram a na1:io-
nalidade ugandesa.

Esta expulsão, que
const,tuía uma das.recei-
tas da (guerra económica>
desencadeada em 1973
por ldi Amin Dada, privou
o Uganda das competên-
cias técnícas, comerciais
eadministrativa" neces-
sárias ao desenvolvlmen-
to do país, tanto mai, que
a vida e'¡onómica conti-
nua dependente da linha
de caminho de ferro Kam-
pala-Mombassa (no Oué-
nía).

A desintegração da Co-
munidade da Africa Ori-
ental, no seio da qual o
Uganda estava associado
aoOuéniae àTanzân:a,
criou gravee problemas
êo governo de ldi Amin.
O ac-esso aos portos de
Mombassa e de Dar-Es-Sa-

lam (na Tanzânia) foi pos-
to em causa. Metade dos
f uncionárÌos ugandeses
que trabalhavam na antiga
sede da comunidade, ins-
talada em Arusha, na Tan-
zània, recusaram regies-
sar a Kampala e engrossa-
ram a importante diáspora
de, opositores iefugíados
nos diferentes países afri-
canos, na Grã-Bretanha e
nos Estados-Unidos,

SOCIEDADES DO ESTA.
DO

Há muito tempo que
o Uganda vive num ma,-

rasmo económl.:o e os
seus vizinhos mais Próxi-
mos, que são também os
seus primeiros fornecedo-
res, (principalmente o
Ouénia ), exig,iram, que
ae suas vendas e serviços,
fossem pagos a. pronto e
€inl moeda forte. O shil-
ling ugandês, no final de
1978, estava depreciado
a ponto de se trocar a
menos de um décimo do
seu valor no mercado pa-
ralelo.

A carência de circuitos
comerciais criou hábitos
deploráveis (mercado ne-
gro e contrabando) e o tu-
rismo, que representava ,'
urrì sector f lorescente,
decaiu: o número de tu-
ristas passou de 40 mil
para 3 mill

.Se, a* exportaçóes di-
minuiram, as importações
damente limitado, o que
permitia regf star, apesar
de t'udo, um certo exce-
dente da balança cömer-
cial. As importaçöes fo-
ram colocadas sob o con-
trole do Estado, por inter-
médio de um <Advisory
Board of Tradel que subs-
tituiu a antiga <Uganda
Development Corpora-
tion>r. O <Advisory Board
of Trade> controlava sete
so:iedades de comércio,
organismos parapúblicos
responsávei" de todas as
concessões de divisas. Só
as f irmas <defendidas>
pelas socíedades de im-
portação do Estado esta-
vam autorizadas â com-
prar mercadorias estran-
geíras.

Uma nova estratégia
será sem dúvida elabora-
da e aplicada pelo gover-
no de Yusuf Lule. De 68
anos de idade, Lule prepa-
rava-se para viver uma re-
forma tranquila em Lon-
di'es, quando o pres:dente
Juliu" Nyerere (de que é
amigo há 30 anos) e os
dirigentes dos exilados
ugandeses lhe pediram
para se tornar presi{ente
rja Frente Nac'onal àe Li-
bertacão do Uganda
(FNLU).

Professor universitário
rnuito conhecido em Afri-
ca, Lule fez o. seus estu-

, dos superiores numa fa-
culdade da Africa do Sul,
antes de se estabelecer
na Universidade de Edim-
burgo( Escócia) em 1949,
onde encontrou pela pri-
meira vez Julius Nyerere.
Foi nomeado reitor da
Universidade ugandesa de
Makerere, em 1962. De-
mitido das suas funçöes
com a subida ao poder
oe Milton Obote, Yusuf
Lule tornou-se secretário-
-geral adjunto do Secre-
tariado da Commonwe-
alth, cuja sede $e encon-
tra em Londres. Desde
1972 até a sua partída
para a reforma, no início
deste ano, L,ule era secre-
tário-geral da Asso'iaçäo
das Universidades Africa-
nas, que tem a sua sede
em Accra (Ghana).

Yusuf Lule deve à sua
personalidade. moderada
o facto de ter sido esco-
lhido para dirig'r o. novo
regime de um pafs dividido
pela política e o tribalis-
mo. Foi designado em 27
cie Março último Por 18

grupos de opositores d,

ldí Amin Dada como pre
siciente do Conselho Exe
cutivo da Frente Nacion¿
cie Libertação do Ugande

Os delegados- do qu
era então a oposiçã
ugandesa, desde os part
dários da antiga mbnar
quia do Uganoa aos mil
¿antes marxistas, havian
-no plebiscitado para ir
cârnâ¡ esta vontade d
unidade que culmino
com a queda do regim
militar.

Yusuf Lule é orlund
de uma família muçulm
na e isso deve servir pat
apaziguar os receios d€

etnias muçulmanas far
ao. riscos de repressão
de violência. Mas Lu
converteu-se desde jovel
ac¡ cristianismo, o que P
rece torná-lo aceitável at
olhos da maioria cris
do país. Não se deve e
queçer que o Uganda t
ldi Amin era oficialmen'
um pal" islâmico, quanc
tÍnha menos de seis Pr

cento de muçulmanos. I

cristãos foram persegt
dos. 27 seitas foram i
terditas, houve prisõe
e em Dezembro de 197
a sexta-feira foi decre
da dia de descanso, e
substituição de sábadc

Com o decorrer dr

anos, ldi Amin ._ embo
continuando a ser ten
dcminante no* iornais t

mundo inteiro Pelas il
ciativas onde o burlesr
disputava frequenteme
t-e com o odioso - 

I
perdendo gradualmen
audiência, sus:itando c
ticas con'ra os métoc
oo seu regime. O assasr
nato, em 1977, do arc
bispo Luwum e de dt
ministros provocou ur
onda de protestos no t

t'angeiro. Na mesma all
ra, um antigo membro
governo, Kyemba, qus
encontrava no exílio, ¡
blicou um livro em forr
de depoimento, <State
Blood> (Estado de S¿

gue), no qual denuncia
os métodos de um regit
¿e qual perteqceu durr
te ¿eis anos.

As iniciaiivas 'tomd(
pelo ditaior para ten
fazer esquecer as suas
ficuldades internas (dr
ientativas .de assassin
fomentadas pelos mil
res) ou os massacres F
petrados no seu paíp (

meaCamente con:ra
Acholis e os Langos, dt
etnias de que deseon'
va), não conseguir
acalmar a oposição, e

sua úlfima operação
diversão, o ataque cor
a Tanzânia, terá sldr
gota de água que
transbordar o copo.

Progressistq foi o Povo
* declorou Yusuf Lu

mos
le

Þ
I

dos aqueles de que
suspeitava 

- mçSmo
sem a sombra de uma
prova 

- 
que intriga-

ram ou conspiraram
contra ele.

Ouando glo-
rificava Hitler,

-=. r"ú**¡fokdÊ

não era uma simPles
fórmula destinada a

amedrontar os seus
inirnigos, como atgu-
mas vezes pretendeu
l-rara se justificar' De
facto, é porque acredi-
tava prof undamcnte
gue os métodos nazis
de <liquidação em mas-
sa) eram os mais efi-
cázes Para eliminar
todaaoposiçãosPara
aterrorizar todos os
que poderiarn conspi-
rar contra ele. Foi Por

isso que a formação
de uma Frente Nacio-
nal de Libertação do
Uganda e as nossas

I prinieiras vitórias con-
tra as forças de ldi
Ami,n Dada galvaniza-
ram a oplnião e, no
exército, provocaram
rìumelosas deserções
e rebeliões. As tropas
da FNLU avançaram
em três eixos; de oes-
te, desde Mityama, do
sudoeste, deste Mpigi,
do.Sul, na região de
Entebe. E o exéròito
¡gandês volatilizou-se
literalrnente.

As nossâs irnforma-
ções conf ir,"¡iam que,
nos últimos tempos,
ldi Amin Dada ape,nas
podia contar com cer-
ca de cinco n¡il ho-
mens, a 'maior 

Parte
dos quais são merce-
nários do Zaire, nubios
e veteranos da guerra
dos AnyanYa, no Sul
do Sudão, rnos --anos
1960. Estes homens'
QUs constituiam uma
espécie de guarda Pre-
toriana encarregada
de Proteger o ditador
de Kampala, rouba-
ram, violaram¡ e mata-
ram nas cidades e nas
estradas Por onde-mi-
lhares de cidadãos
tentararn fugir da ca-
pital.

Por ouro lado, Para
assegurar o restabele-
cimento duma admi-
nistração civil, à medi-
da que libertavamos
províncias (Ankole-
-Oeste, Kyitera, Masa-
ka e Mityana), nomeá-
Ínos rêsPOrìsáveis' E O

corronel Wiliam Oma-
ria, que comandara o

batalhão Mubende do
exército ugandês, tor-
nou-se comandante-
-adjunto do novo exér:
cito ,nacional lde liber_
taçäo.

A Frente Nacional de
Libertação do Uganda
foi apoiada pelos Paí-
ses progressisúas. Mas
alguns dizem que tro-
pas Líbias e palestí-
nianas lutara¡n ao la-
do dos homens de Idì
Amin. Ora, os meios
oficiais de Tripoli e
Iasser Arafat desmen-
ti,ram-no categorica-
mente.

Y.L. - 
Os países

progressistas afri-
canos, norneadamente
a Tanzânia e os outros
países da <linha de
frente>, apoiarain-nos
e continuam a dar-nos
uma ajuda preciosa
que aceitamos de livre
vontade, porque ela
se inscrevs no quadro
da luta comum- que os
povos africanos de-
vem travar contra o
imperialismo e todas
as ditaduras sangui-
iárias que ele aPoia
e arma.

Mas, contrariamgn'
te ao que pretende
uma certa imprensa,
nãoéoexércitotan-
zaniano que llberta o
Uganda: são forças
ugandesas livres, são
os nossos soldados,
é o nosso povo.

No que respeita à

Líbia, não sabemos
oinda se há troPas
líbias no Uganda co-
rro aíguns ¡if irmarn.

lCtmtlnr¡ m-páC.' f

Ouin:-feira, 7 de Junho de 1979 .- Páglniræxl¡
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Desde que, finda a re-

cente ed¡ção do Torneio
Amílcar Cabral,'os joga-

dores nacionais recolhe-
ram às cabinas e retoma-
ram a actividade nos seus

clube, habitua.is, não tor-
namos a ouv¡r um slm-
ples <assobio> relaciona-
do com a Preparaçao e a

manutenção estrutural de

uma selecção nacional de
futebol. Ouer dizer, na

Guiné-Bissau, o conceito
de selecção nacional aPre-
senta-se imbuido de qual-

Quer coisa acídental e
portanto sujeito à <lei> do
iniproviso. Situação que
se lamenta.

Os conhecimentos Prá-
ticos que temos do fute-
bol guíneense levam-nos

c pensar que, mercê de

uma série de limitacöes
({alta de técnicos à altu-
ra, precários esquemas de
preparação físico-atlética
e táctico-técnica, carência
de instalaçõe5, insubmis-
são -geral dos jogodores
rro guê se Prende com
urn¿ vida regrada, etc),
ira motivos de sobra Para

te todo o ano. Unr selec-
cionador, um treinador,
Lrm preparador físico e al-
guns <colaboradores>
acompanhariam, durante a

época normal (cemPeona-
io nacional), o comporta-
mento dos princiPais jo-
gadore. ou dos jogadores

seleccionáveis. Encarre-
gar-se-iam, Por cÙtro la-

cle resto, não é tão rica
em valore" individuais
que não se saiba quem

são os .iogadores seleccio-
návei. com larga antece-
dê¡rcia. Nós somos con-
tra os elitismos, o" luga-
res cativos ou vitalícios,
contra o" insubstituíveis
e coisas Parecidas. mas
também somos suficiente-
mente práticos e realistas
pai-a sabermos que Joga-
dores coÎno Abel, João
C¿¡rlos, Domingo. Cá, N¡-
ná. Agostinho, Jaime Gra-

ça. Sulai, Augusto Mário,
Cláudio. M'Pin é e Poucos
mais fazem Parte, logica-
mente, do núcleo de jo-
gíldores a lançar, em Prin-
cípio. rruma roda de ele-
mentos (certos) na equiPa
nacional. Eies constituem,
c-.rrr nosso entender, ma-
terial para ser trabalhado
ao longo do ano, mater¡al
devidamente arrumado e
oieado para, em qualquer
momento darem boa con-
ta de si na qualidade de
represeniantes do futebol
nacional, não índividual-
mente mas sim colectiva-
mente.

A selecção nacional
não pode aguardar que
cl"reguem aí os seus ad-
versário, Para só então se

oi'ganizai e <montar a tác-
tica >.

A selecção nacional, de
ac;ordo com as caracterís-
ticas dos seus melhores
futebolistas, deve forjar o

seu figurino, construir um
perfil. uma ideia de fute-
bol. O seleccionador, Por
seu turno, deve estudar e
acompanhar os melhores
jogadores, ao longo da

épôca futebolística, admi-

lr tindo alé eventuais adaP-
tações de certos elemen-
to" a llosições que nos
seüs clubes lhe não são fa-
miliares. Se houver um la-
:eral-direito caPaz de não

fazer que se Pense só em
Agostinho Para a Posição,
teriamos talvez a Possibiii-
cjacle de fazer de Agosti-
nho o <pivot> ideal., o ho-
nìem que, colocado no
<meio>, à fren'e da defe-
sa, daria mais livre ex-
pressão à sua genica, à

sua admirável vibração
atiética, libertando assim
a acção criadora dos dois
outros homens do meio-
-campo, creio que ideal-
mente Sulai (Os Balantas)
ou Domingo, Cá (UDIB)
e Niná (BenÍica). Este é

um aspecto da <arruma-

ção> ou Planif icação da

equipa-tiPo, mas muitos
outros existem. Ouando
não se disPöe de muitos
avançados de talento, é

preciso cuidar muito se-

riamente do meio-camPo,
pcrque nele residem as

soluções de comPensa-

ção. E, em qualquer caso,
o meio-campo deve ser'
sempre, urna combínação
da força (Agostinho) e do

Os Contribuintes que

tenharn várias actividades
tributadas distintamente
ou seja Por vários conhe-

cimen'ios. são obrigados
a apresentar declaraçöes
pol cada uma das activi-
ciaclss, selîPre que Possí-
v.ri devem indicar os ren-

cìirr,:;ri;cs ob:idos a facili-
tar o serviço de f ixação de

rcnclirte,ntòs em uma só

declaração.

Pociem ainda os Contri-
buintes instruir as de-

cla:acões corn elementos
de escrita, tais como des-
pcsas gerais, baianço de
lucroseperdasequais-
quðr outros elementos
elucidativos.

E prra coñs:ar se f ize-

ram estcs c out,icls de

;grral teor (ir.r? vão ser

aÍixados nos li'garcsfú:
blicos cia Area Fiscal desta

engenho (Sulai, Domingos
C¿,, Niná). Estamos a

apresentar simPles exem-
plos, ma" admitamos que

a selecção adoPte uma

solução próxima do 4'4'2,
com modif icações siste-
máticas Para 4-3-3 ou
mesmo 4-1-2-3. Neste
leque de suPosiçöes te-

riam lugar os 4 médios
'ndicados: Agostinho

(adaptado o <Pivot>), Su-

lai Domingos Cá e Niná,
ss'três últimos sem dú-
vida bons executantes,
sendo o jogador da UDIB
um homem altamente in-
fluente porque <vê> o jo-
qo.eobenfiquista(Ni-
ñal ur*? pedra necessária
potôue <faz jogar> e re-

nrata com facilidade.
Mas o imPortante está

contido nas Primeiras li-
nha" e nos Primeiros iui-
zos"desta nossa crónica:
a selecção nacional de fu-
tebol não Pode nem deve
ser imProvisada. Ela re-
quer um trabalho Perma-
nente de recolha de da-

dos, estudo. reflexão e

planíf icaçíão' Oxolá os res-

þonsáveis Pensem do
mesmo modo e façam an-
dar as coisas.

Repartiçäo, sendo um

exe;"nplar Publicado no

Boletim Oficìal e or-rtro no

jornal tNô Pintcha>.

AVISO

A fábrlca de Pré-fabrl-
cados Amizade Guiné'
-Bissau-Cuba, informa ao

público que Passa a ter os
seguintes número" de te-
lefones e CX Postal:

Telefones PBX 
- 

2062
Direcção-Geral 2063

Direcção-Adminis. 2047

Cx. Postal 27

PRECISA.SE

Professor cooPeranto

português com tardes e

noites lívres necessita ur-

gente de professor árabe.

Resposta ao cNÔ PIN'

TCHAI,

i. i.

E preciso acompanhar a seiecção durante looo o ano

se cultivar, em relação ao
(onze) nacional, métodos
oue sejam, eles PróPrios,
o reconhecimento de to-
cias essas carências e im-
pedimentos a nível huma-
no e técnico.

Para já,.seria de exigir
que se destacasse uma
<equipa técnica> Perma-
nente Para o" assuntPs da

selecção nacional, duran-

do, de sugerir e marcar a
realização Periódica de

lreinos de conjunto, no

centiclo de transmiti¡ à

equipa nacional o que se

deve chamar um <tfigu-

rino> ou um Padrão de jo-
go. Não sendo assim, a

selecção será eternamen-
te uma manta de retalhos,
pois os treinos de uma ou

duas semanas Pouco re-
solvem. A Guiné-Bissau,

Fa'mácias

HOJE 
- 

Higiene 
- 

Rua AntónÎo N'Bana, te-

lefone 2520

AMANHÃ 
- 

Farmedi n.s 1 Rua Guerra Mendes
telefone 2460

Cinema

f\/'lATlNr 
- 

Qc Ðarb:'ros c'e Cicília>> rnl'î 3 anos
SOIRE 

- 
f!l¡is a attunciar

Nô f intr Ìrcr

Tris¡enranário Co Comissariaclo de lnformação e Cul-
tura - Sai às terçes, quintas e sábados.

Serviço Informativ<¡ das Agências: AFP APS 1'A:)5.
ANOF Prensa L¿tina, APN e Nova China.

Roctncção Aclrninistração c Oficinas - Avenida do
Braiil - Tt'lef.: R-edaç+ãa 3713/372E - ^drnirds'treção e Prrblicidatle. 372ó

Ar¡l.Dâtur¡ - (Via Àérea) Guiné Bi¡sau ¡ C¡bo
Ve¡de:

Íiei¡ me¡e¡ 450.m P C
A-¡alture (Vtr¡ Aáreal ÁfTr-lc¡, lÌurrrpu '-

'tmérlc¡:
Setr ûrest.r 550 00 P G.
I,nr ân¡, 7tx) (,{) P (;

Anúncios

fvluDANÇA DE NOME Av!so
Nicandro José Augusto

de Lacerda Pereira Barre-
to, Conservador dos Re-

gistos.
Noo termos do ns 1 do

art. "gOg do Código do
Registo Civii, faço saber
que Aiotolo Có. solteiro,
ie 23 anos de idade, na-

tural de Bucomil, Ss:tor
cle Biombo, Região de

Bíssau e residente nesta
cidade, filho de DiPa Cá e
ce Olom-Ota Djú, reque-
reu a alteração da com-
posição de seu nome fi-
xado no assen:o de nas-

cimento Para Francisco
Ajotolo. Có.

São Por isso convida-
oo^ todos os interessados
incoertos a deduzirem a

oposição que tiverem
dentro do Prazo de 30
dias a contar da data da
publicação deste anún-
cio no jornal sNô Pin-
tchar.

Daniel Augusto Alva-

renga de Barros, Terceiro

Oficial do Ouadro Priva-

tir¡o dos Servicos de Fi-

nanças da RePública da

Guirré-Bissau, exercendo
as funções de secretário
de Finanças do Concelhc
de Befatá:

Faço saber nos ter'-nos

cJo n.e 11, clo artigo 3O.e

do Pegr.llair cnto da Con-
t¡-ibuicão lndustria! aPro-
vedo pelo Diploma Legis-

!a':ivo n.s 1. V54, de I de

f'laio de 196i, que duran-
te o mês de Junho do cor-
rente ano. devem os Con-
tribuintes aPresentar nes-
ta Repartição de Finanças
as suas declaraÇões [\1o-

delo 1-4. fazendo constar
o seu rendimento ilíquido
ern relação ao ano
de 1979.

'i¡,;rh¡ i .Nô Pl$ngHAt Oulnt€-felra. 7 de Junho ds 1979
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COLOMBO - 
O Pro.

jecto da ordern do dia da
sexta conferência cirneira
dos hFo*Alinhados a rea-
lizar em Havana, foJ Publi-
cado na capital de Sri-
-Lanka.

O pnoieoto, ao qual o
bureau de coordenação
dos, Não-Alinhados consa-
gr:ou várias sessöes de tra-
ba.tho na sede das Nações
Unidas, é estudado des-
cie ontem pelos ministros
dos ttregócios Estrangei-
¡9s dos Países membros
oo Movimento reunidos
em Colombo,

no Sudoeste AsiátÍco, as-
sim como a discrimina-
ção r:acial e o racismo, o
Mediterrâneo como zona
de paz e de cooPeração'
tl oceano lndico como zo-
na de paz', o neforço do
processo de desanuvia-

à análisd do tra-
balho realizado' por ,cada
grupo de cooperação que
fazem parte do programa
de acção, adoptado num
acordo da conferência ci-
meira de Colombo em
I 976.

O projecto da ordem
do dia, difundido nesta
ciciade, consagra outros
capítulos à escolha da
sede da próxima confe-
rência cimeira, à consti-
tu.ição de um novo bureau
de, coordenação e outras
questöes de procedimen-
to. (PL)

ReJoções
Quénia
Tonzônio

NAIROBI - 
Pela Pri-

meira vez, um voo regu'
lar das linhas aéreas Que-
nianas efectuou ontem o
trajecto Nairobi-Lusaka so-
brevoando o território tan-
zaniano.

Um acordo foi concluí-
do na semana Passada en-
tre os dois Países, termi-
nando com o fecho do es-
paço aéreo da T-anzânia e
do Ouénia aos seus res-
peotivos aviöes. I

Entretanto, fon-
tes quenianas Pre-
cisaram que isto não si-
gnifica ainda o recomeço
ðos voos directos entre
Nairobi e Dar-Es-Salam'

RELAÇÕES URSS-CH$\&A.

MOSCOVO -A Uniâo'
Soviética fropôs à Ch$nû
a abertura de. conversa-

ções no próximo mês gtr'
Moscovo, a fim de melho-
rar e de normalizar as re-

laçoes entre os dois paí-

ses, indicou anteontem a

agência Tass. Esta pro-
posta está contida num
documento entregue na

segunda-feira ao encarre-
gado de negócios interino
da China em Moscovo.
(FP )

NACTONALTZAÇÖES

NA RPA

I-UANDA 
- 

O conse-
lho de ministros angolã-
nos decidiu nacionalizar
ontem 7O empresa.s aban-
donadas pelos antigos
proprietiírios. Centenas de
sociedade" industriais e
comerciais interessando
diversos sectores econó-
micos forarn naclonaliza-
d¿5 nas últimas semanas
pelas autoridades angola-
nas. O conselho confiscou
também o saldo cias contas
bancárias abertas no tsan-
co de Angola por pessoas
que 'não puderam justifi.
car de uma residêncta no
país desde 1976. (FP)

cooPERAçÃ,O ANGOLA.
.ARGELIA

ARGEL 
- Alberto do

Carme Bento Ribeiro, nr¡-
nrstro asgolano da lndús-
tria e da Energia, deixou
ontem Argel, no termo de
uma visita de quatro dias
à Argélia. durante a qual
entrevistou-se com vános
membro" do governo ar-
gelino sobre a perspectiva
de desenvolvimento da
cooperação entrs Angola
e Argélia. (FP)

PALIJDISMO EM AFRICA

DAR ES SALAM
Mai" de um 

. 
mjlhão. de

pÊssoas, a malona crtan-
ças, morrem cada ano de
paludismo em Af rica,
anunciou anteontem o mi-
nistro tanzaníano da Saú-
de, Leader Sterling. O

ministro pr'ecisou, na aber-
tura de uma conferência
internacional sobre o con-
trole do paludismo. (FP)

FAO AJUDA O MAL¡

ROMA - 
Uma aiuda

alimentar urgente às Po-
pulações do Mali afecta-
"las pela seca, no valor
de 1,3 milhões de dólares,
foi aprovada Por Edouard
Saouma, director-geral da
Organização da ONU Pa-

ra a Alimentação e a Agri-
cultura (FAO). 

t

2lglrr ?

Nõo-Al¡nhodos

Austral e $ahara tc dental
to da ordem*do d

CONAKRY - 
lf¡¡¡ ¡s-

vo gov€rno foi formado
na Repúbùi'ca aa Guiné.
Dlrigido por [ansana Bea-
vogui, que ¿¡oumula agn-
ra as funções de ministro
do Plano e da Ëstatísilca,
o acutal gabinete tem 30
mernbloE ern vez de 4O e
é marcado mais Por uma
mudança de estruturas do
que de Pessoas.

Os ministérios d'itoe do
<<domíni¡¡¿, (€sptác¡e & su-
per-ministérios), foram
suprirnfr,Cos. Seis rn'inis-
ües deixarmt' o governo'
qugsótern urm novo lnÞrn-
bro: MarceÍ Cnos, secretá-
rio de' Estadg' esllarrê$a'
do da Cæperação lnær-
nasisnal, antigo director
da Companhia dtê Bauxi-
tes da Guí'n6.

AHoulaye Touré, anti-
go miststro do Domínio
dos h'rtereâçnbios, tor'r¡ou¡
-se minibtro dos Negócios
Esttangeiros e da CooPe-
ração, cufo antigo titulsr,
Faly Da{ío Clssoko, tornou
a Pasta da JUventuoe*,
Dêsportoe e Artes PoPu-
lares. Fbi criado um rni'
nísüérfu-fülegado iunto da
Comunidadb EuroPeia
(Cee¡'. O seu titular 6
N'Faly Sangaré, eu<-m'inis-
tÈo do Flano e da Coope'
ração.

@t¡anto a lsmael' Touré;
rninistr'o db Domí¡'rio dos
lrltãrgit t¡os. dþúlkiù a
11 de Affildarsas lsrr:
C,óes petít'tear e governe-
mentais por (act¡vidades
f raccionalistas) e reinte-
grado'aPos se ter' auto@r¡-
ticgdo¡. foi designado mi-
nistro - das^ Minae e da
Geologia. (FP)

I
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Ouanto à situação eco-
nómiba mundial, deu-se
uma particular atenção às
negociaçõee a favor de
uma nova ordem econó-
mica, realizadas no seio
dae Nações U,nidas, No
quadro da ONU, prevê-se

Afr
ll,0

I

rGa

a

ìt

O projecto 
- 

de 15
pontos 'cornpreende
ur,r'ra longa aná.lise da si-
tuação política e econó-
rnica. m.undial, a estraté-
gla a, seguir no Plano in-
iernacional, o reforço da

cooperaçä.o e da solidarie-
dade entre, os Não-Alinha-
dos, a sede da Próxima
cirnaira e outras questões'

No que nesPeita à aná-

lise da situaçåo interna-
cional, é de salientar os
.esuintes Pontos.: a África'
ä" Sr¡., Zi¡nbabwé, Nami-
bia, o sisterna do <aPar-

theid> e as agressöes dos

regirnes racistae da Afri-
ci oo sul e da Rodésia
contra os Países da <Pri-

meira linha>.
As questões do'Sahara'

Oeidental, Palestina., Chi-
preeCoreia,asituação
no Próximo Oriente' na'

América'Latina e a tensão

Maquete da palácio dos ConEressos etn llavana, onde
se realizará a sexfa eimeí'ra
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mento e a $Ja o<tensão a
todas. as reg.iöes, o desar-
mamento e a segh¡rança
internacional,, especial-
mente a aPllsação das
decisões da assembleia
extraordinária da ONU
sobre o desarmamento e
a sua evolução durante o
e3.e período de ses-

sões da conferência sob.re
as afirna"s convenclonals,
figur.arn, na: análise da si-
tuação mundial.

as propostas para o ter-
ceiro dq:énio de desen'
volvimento económico, a

importância do desarma-
mento para o desenvolvi'
mento,a CNUCED sã
direcção a seguir no de-
correr das sessões da
ONU do próximo ano, de-
dicadas aos Problemas
económJcos internacio-
nais.

Um ponto esPecial do
projectoéconsagrado

A crionçtr e Gr esculturet
Eleiçöes ¡lslionot 

,

Vitória democrata-cristã
PCI perde 2,3 Por cento

' Di&gq
da capitaf da

entle' o pegueno vìsÌtarrte; e etu¡ æcultura no mrneu. de iotclo¡e
província de N'ãmPula A. æcultwa personifica parte da cultura

¿63 lúæuas (trþo moçambioana) e é uma das Wças mais val iosas clc muæu.

CI rnuseu f'oi reorgani'mdb
d,á' actualnente uma PersPectiva
ental. (Foto ADN)

'depois da- i'ndependência de Moçam$q,æ e

db desenv.alvimento das tribos na Africa Ori-

Ou¡nta-fe¡ra, 7 de Junho de 1979

As eleiçöes legislativas
italianas, que deoorreram
de domingo a segunda-
-feira num clima de Pou-
co entusiasmo, registou,
a permanência da demo-
cracia-cristã italiana como

primeiro Part¡do do País,

enquanto o Partido Comu'

nista perdeu Posiçóes'

Por seu lado, os socialis-

tas mantiveram âs suâs

percentagens de voto.

Os resultados finais

foram: Demoorafas-Cris-

tãos - 
138 lugares no Se-

nado, 262 na Câmara dos

Deputados, Comunistas

- 
1Og 

-2O1, 
Socialis-

tas - 32 e' 82.

Para os observadores,

a permanência difícil dos

democratas-cristãos nas

éuas Posições de 1976, é

considerada como uma

vitóriã contra as Preten-
söes comunistas em go-

vernar. O PCI Perdeu 2,3

por cento dos seus ante-

riores eleitores.

O interesse moderado
do eleitorado italiano foi

conf irmado Pelos núme-

ros of iciais da taxâ de

participação logo no Pri-

meiro dia de voto: em 42

milhões de eleitores, 72

por ,cento tinham votado,

ou seja 4,3 por cento a

m€rtos do que em Junho

de 1976 (76,3 por cento),

tendo em consideração a

obrigatoriedade de voto

em ltália.
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o' Mundo

Lulz Gablal no rraputo
(.Contt¡iaaçâo de l.¡ Página) CALOROSO

ACOLHIMENTO
O Chefe de Estado da

Guiné-Bissau, que viaia
acompanhado do Vice-
-Presidente do Conselho
de Estado e Comissário
de Estado das Forças Ar-
madas, camarada Umarú
Djaló, e do Secretário-Ge'

ral do Comissariado dos

Negócios Estrangeiros,
camarada Alexandre Nu-

nes Correia, além de Pes-
soal das casas civil e mi-
litar da Presidência, visi-
tou na manhã de ontem,
acompanhado do minis-
tro moçambicano da Agri-
cultura,a Machamba3de
Fevereiro (camPo de Pro-
dução agrícola) e um
Centro Experimental, onde
se inteirou das experiên-
cias em curso, nomeada-
mente no domínio dos ci-
trinos.

Durante a escala nos
aeroportos de Lagos, Bra-
zaville e Lusaka, Luiz Ca-

bral foi recebido Pelos
Chefes de Estado do Con-
go, da Zâmbia e Pelo ad-
ministrador militar da Re-
gião de Lagos. Nas de-
clarações prestadae aos
órgãos de lnformação, o
camarada Presidente re-
feriu-se ao papel desem-
penhado pelo Congo e Pe'
la Zâmbia no processo da
libertação do continente,
e reafirmou o apoio do
PAIGC e da República da
Guiné-Bissau à Frente Pa-
triótica do Zimbabwé, de-
terminada a prosseguir a
luta contra o regime ile-
gal e fantoche de Muzo-
rewa-Smith. <<Oueremos
antæ d: tudo u,ma paz
verdadeka na África Aus-
frall, afirmaria ainda Luiz
Cabral, para acrescentar
que (na Gu¡né'B¡ssau fa'
remos tudo Para ajudar os
Esúados da <Primeira l¡-
nhar e as massas oprimi-
das ató a vltória finall.

atariana Bnagança faleceu etn Moçamblque
Faleceu em Maputo, 'no passado dia 3O

de Maio, a camarada Mariana Bragança. De
origem goesa, como o seu marido, Aquino Bra'
gança, conhecido jornalista, militou activamen-
te no Secretariado da <Conferência das organi-
zações nacionalistas das Colónias Portuguesasl
em Rabat s em Argel. Após a independência de

Moçambique, Mariana Bragança foi directora
do gabinete do ministro do Plano, Camarada
Marcelino dos Santos. Ao seu funeral assistiu o

Portugal l[ota Pinto demite'se

Presidente da Frelimo, camarada Samora Ma-
chel.

Um caloroso acolhi'

mento foi dispensado na

capital moçambicana ao

Presidente Luiz Cabral e
comitiva. Acolhído à des-

cida do avião Presiden-

cial, <tSakalal, por Samora

Machel, o Chefe de Es-

tado guineense receberia
ainda os cumprimentos de
membros do Comité Polí-
tico Permanente do Co-
mité Central da Frelimo,
dc Conselho de Ministros
e do Estado Maior-Gene-
ral das Forças de Liberta-
ção Nacional e ainda do
corpo diplomático acre'
ditado em Maputo. Gru-
pos folclóricos da Provín-
cia de Maputo brindaram
a comitiva com danças re-
presentat¡vas da cultura
moçambicana. Enquanto a
Rádio Maputo descrevia o
ambiente que rodeou a

chegada de Luiz Cabral, o'
Jornal de Notícias Publi-
cava, na sua edição de
terça-feira, uma retrosPec'
tiva da primeira etapa da
visita, em Julho último, e
uma foto de Luiz Cabral,
cuja presença em Moçam-
bique enquadrou <no âm'
bito do estre¡¿amento das
retações de amizade e
cooperação entro os do¡s
países irmäos>.

A perda da camarada Mariana Bragança

foi muito sentida no nosso País, pois gozava de
grande estima sobretudo por parte dos elemen-
ios do PAIGC mais ligados à CONCP. Por isso,

o governo e o Partido se associam à dor do
pouo moçambicano e do camarada Aquino
Bragança.

sob ataques socúalistas e eotnunistas
O
o

LISBOA APós a

apresentação do Pedido de
demissão do Governo de
Mota Pinto, aguarda-se a
atitude que o Presidente
Ramalho Eanes irá tomar.
O prof. Mota Pinto excu-
sou-se a dar informaçöes
se o Presidente da RePú-

blíca Portuguesa terá ou
não aceite o seu Pedido
de demissão.

Na reunião de ontem à
tarde do Conselho de Mi-
nistros, o Governo lez
uma análise da situação
e um balanço das suas re-
lações com a Assembleia
da República Portuguesa.
Como resultado desse ba-

lanço, Mota Pinto acusa
a <maioría de esquerda>
no parlamento, de obstruir
a sua acção governativa.
Referiu vários aspectos
em que nos últimos rrlê-

ses a votação conjunta do
PS e do PC imPediu a Pas-
sagem de diplomas gover-
namentais, aliás muito
contestados pelos traba-
lhadores.

A causa princiPal da
demissão do Governo es-
tá, sem dúvida, na forma
como o Orçamento Geral
do Estado foi debatido e
votado, anteontem, no
parlamento.

A alteração mais gené-
rica introduzida Pelos Par-
tidos e que mais se notou
ao fim do debate que ter-
minou cerca das 4 horas
da manhä, consiste numa

subida de <déficitD orça-
mental o de 6,8 Para 15
milhões de contos. Foi
também eliminado o im-

þosto previsto sobre o
13.e mês.

Mota Pinto exacerbou-

-se também com as alte-
rações à Lei de Bases da
Reforma Agrária aprova-
das ontem à tarde na As-
sembleia da RePública
com votos do PS e do PC.
De momento, é natural
que os Partidos Políticos
aguardem a resposta do
general Ramalho Eanes,
para analisar a atitude a

adoptar. Esta resPosta do
Presidente da RePública
poderá condicionar a acção
de socialistas e comunis-
tas eue t¡nham apresen-
tado no Parlamento duas
moções de censura. Estas
moções começam hoie a

ser discutidas de acordo
com a agenda de trabalho
da Assembleia'

Será difícil que o Presi-
dente volte a apontar Para
uma solução extra-Partidá-
ria, depois das exPeriên-

cias do lll Governo che.
fiado por Nobre da Costa
e o lV por Motâ Pinto. Em
princípio, o apoio depen-
derá da forma como 'os

partidos Políticos se en-
tenderem entre si. Ult¡ma-
mente tem-se verificado
uma aproximação entre o
PSD e o CDS, que estão
à beira de um Possível
acordo. Mas os seus de-
putados não chegam. O

PS, por seu lado, poderá
contar com aPoio de so-
cia is-democratas indepen-
dentes (que na sexta-feira
fundam a sua, Associa-
ção). Esse apoio, se con-
tar com a cluz verdel do
PC, poderá conduzir a um
V Governo que dure até
as eleições de 1980.

Outra alternativa Para o
Presidente da RePública
será a dissolução da As-
sembleia da Reprlblica e a
comroceçto ib clclç6c
geral! lrtrcalar*

Gasoleo
(Cont. da l.u Pág.)

não o conseguitnov
poîque a Guiné'Bissau
gast a mensalmente
cerca de 1.400 tone'

Gotpe de Estqdo no Ghana

Entrevísta com Tusuf Lule

(Contlnuaçðo dr l.' PÚglm)

<ínjusto não lhes dar o
respeito que merecem.
Precisamos deles>,

Os jornais não fizeram
referência aos combates
de segunda-feira em Ac-
cra, nem da sorte dos an-
tigos dirigentes do Ghana'
Segundo rumores que clr-

.úimanos. Pretende'
que nós massacramos
é uma calúnia que

todos os observadores
e diplomatas no Ugan-
da, incluindo os Oci-
dentais, Podem des-
mentir.

Aliás, considera-
mos o regime de ldi
Amin Dada antimuçul-
mano. Com efeito,
como disse o PróPrio
presidente Khadaffi,
nunca o islão Pregou
nem autorizou os mas-
sacres, a rePressão, a

arbitrariedade e a tor-
tura.

Para nós, ldi Amin
Dada desacreditou
não só os regimes Pro-
gressistas e não-ali-
nhados, mas também

culam em Lomé, o general

Akuffo, antigo chefe de

Estado, teria sido aPunha-
lado, e o general Odartey
Wellington, antigo coman-
dante em chefe das For-

ças Armadas, teria sido
morto na'segunda-feira.

Tirando a Primeira Pá-
gina, o5 iornais ghanenses

continuam como dantes a

seguir a camPanha eleito-

ral para as eleições de 18
de Junho, que devem con-
sagrar o regresso dos ci-
vis ao poder. Segundo in-
formações obtidas em Lo-

mé, o caPitão Rawlings
teria a este ProPósitor con-
vidado os chefes dos seis
partidos a encontrarem-se

com ele.

segundo um lcomuni-

ca¿o-liOo na rádio ghanen-

se captada em Lomé, as
forças revolucionárias ga-
rantiram que o processo

para as eleições geraie de
18 de Junho prosseguirá
como estava previsto. Es-
te processo de democra-
tização fora iniciado pelo
general Akuffo, depois de
ter afastado do poder o
general lgnatius Acheam-
pong.

Segundo as me$îas in-
formaçöes, o golpe de
Estado teria começado pe-
lo sobrevoo a baixa alti-
tude da cidade, por aviões
militares. Efectuado prin-
cipalmente por oficiais
subalternos, o golpe teve
momentos de incerteza
durante os _ euais a rádio
mudou de mãos várias ve-
zes.

Na noite de domingo
para segunda-feira, um
grupo de oficiais, coman-
dados pelo major Opoku
Mensah, adjunto do co-
mandante da , força de
blindados de Accra, con-
segu¡u libertar o capitão
Rawlings, que t¡nha s¡do
preso depois de uma ten-
tativa falhada de golpe de
Estado, 15 dias antes.
(FP)

ladas deste combustí- i

vel. Mas a remeesa I

que vai chegar agoral
resolverá o problema
por algum tempo, -acrescentou o nosEo
informador.

Po¡ outro lado, sa-
be-se .que tem havido
dificuldades na tÌans-
ferência de divísas,
Por îsso, o Comigsa'
rlado de Estado do
Co¡nércio, lndústila e
Artesanato tem feito
os possíveìs pard con-
æguir um financia-
mento ¡unto do Banca I

lslâmÍco, para comprc
de combustîvel.

Acrescente-se que a
Guíné-Bissau gasta l6
mîl toneladas de ga-
s6leo por ano, e tem
uma capacidade de ar-
mazenagem de cerca
de sete mil. Segundo
a Direcção da Dîcol,
nunca se pode prevet
a data exacta da che'
gada de combustível
e, também, não se po-
dem fazer grandes en-
comendas, pot falta
de divîsas.

(Cont. das Cenfiais)

Tudo o que sabemos
é que Tripoli aPoiou
ldi Amin Dada, que
lhe enviou material
militar e carburante,
incluindo aviões, e
que navios carregados
de armamento Pesa-
do escalaram recente-
mente Mombaça'

Tenta-se transfor-
mar esta libertação do
Ugända numa (guer-
ra de religião>. É falso
e estúpido. Todos sa-
bem que os muçulma-
nos representam en-
tre cinco e dez Por
cento da poPulação
ugandesa e que entre
os genera¡s e os coro-
neis que se iuntaram
a nós há muitos mu-

o lslão, tal como deve
ser interpretado. Nu'n-

ca o islão foi tão he-

diondamente caricatu-
rado como Por ld¡
Amin Dada, que aca-
bará ,no caixote de li-
xo da história. . .

Quat será a Política do
novo regime Ugandês?

Y. L. 
- 

Será um re-
gime que res.Peitará og

direitos dos Povos e

dos homens. Um re-
gime que adoptará
uma política de não-
-alinhamento, que mili
tará'pelos direitos dqs
colonizados, oPrimi-
dos e exPlorados, quer

se trate de Palestínia-
nos, de zimbabweanos,

de namibia'nos, de sul-

-africanos ou de saha-
rauis.

Será um regime que
participará na luta de
todos os Que querem
assegurar a dignldade
de Africa, a sobera'nia
e a indePendência na-

cio,nal dos países que

a compõem, e Pôr fim
ao terror.

Trata-se, para nós,
de lavar a vergonha
que foi a louca e san-
grenta ditadura de ldi
Amin Dada, que me-
receu a indignação do
rnundo inteiro. Trata-
-se de proceder de
modoa queo nome
do Uganda não evo-
que mais a brutalida-
de, odespotismoeo
terror. E consegui-lo-
-emos.
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